
COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CREDN 

    
      REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO nº                  de, 2019. 

             (Da Senhora Perpétua Almeida) 
 

   

      Solicita 
informações ao 
Excelentíssimo Ministro das 
Relações Exteriores, Sr. 
Ernesto Araújo, sobre o ato 
diplomático assinado entre 
Brasil e Paraguai relativo à 
compra de energia elétrica 
da Itaipu Binacional 
assinada no dia 24 de maio 
de 2019. 

 
 
 Senhor Presidente: 

  
  
         Com fundamento no art. 50, § 2º, da Constituição 

Federal e nos artigos 115 e 116, do Regimento Interno, solicito a 
Vossa Excelência seja encaminhado ao Excelentíssimo Ministro das 
Relações Exteriores, Sr. Ernesto Araújo, pedido de informações 
relativo ao ato diplomático assinado entre Brasil e Paraguai para a 
compra de energia elétrica da Itaipu Binacional. 

 
                    
1. Solicitamos cópia integral do acordo assinado. 
2. Quais as datas das reuniões entre autoridades brasileiras 

e o embaixador do Paraguai no Brasil e suas motivações? 
3. O acordo teve parecer do Conselho Nacional de Política 

Energética? Se positivo, solicitamos cópia do parecer. 
4. O Ministério da Defesa foi ouvido ou participou das 

negociações? 
5. O Conselho de Segurança Nacional emitiu parecer sobre 

ata?  
6. A ANEEL foi ouvida sobre a comercialização do excedente 

de energia? 
 



7. Quais eram os membros da comissão negociadora pelo 
Brasil e quando se deram os encontros? 

                                                    
 
 
JUSTIFICATIVA 
 

 O Acordo diplomático assinado entre o Brasil e o 
Paraguai relativo à compra de energia elétrica da Itaipu Binacional 
mergulhou o país vizinho em forte crise política. O motivo da crise 
foi à assinatura de um acordo onde o Paraguai se comprometia a 
comprar energia mais cara do que o habitual da Usina de Itaipu, 
que pertence aos dois países. 

 
 Vieram a público ainda mensagens trocadas pelo 

presidente do Paraguai, Mario Abdo Benítez e o presidente da 
estatal energética do Paraguai revelando que o Presidente do 
Paraguai tinha conhecimento dos termos da ata diplomática 
assinada em maio com o Brasil e que o acordo contrariava os 
interesses de Assunção na compra de energia da hidrelétrica 
binacional de Itaipu. 
 
                  E ainda, que nos parece gravíssimo, ocorreram 
denúncias de pressões brasileiras sobre o embaixador paraguaio 
para que cumprisse o acordo. 
 
  Diante do exposto, solicitamos as informações presentes 
nesse requerimento com o objetivo de compreender melhor a 
situação, os critérios técnicos utilizados e a analisar possíveis 
vantagens indevidas recebidas por agentes brasileiros no processo 
de negociação. 

 
                                  Sala das Comissões,       de                de 2019. 

   
 
PERPÉTUA ALMEIDA 

                           Deputada Federal PCdoB – AC 

  

     


